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CRISE DOS MERCADOS 

Japão indica especialista para 
gerir LTCB após estatização 
Diretor-executivo do banco 
central ficará encarregado 
do saneamento, mas BIS 
limita acesso a créditos 

ÓQUIO — O governo japo- 
nês indicou ontem Takashi 
Anzai, um diretor-executi-

vo do Banco (central) do Japão 
(BOJ), para ocupar a presidência 
do recém-nacionalizado Long-
Term Credit Bank of Japan. "Esse 
é o primeiro banco japonês a ser na-
cionalizado, e queríamos alguém 
que estivesse familiarizado com os 
métodos de trabalho e os objeti-
vos", afirmou Hakuo Yanagisawa, 
chefe do comitê encarregado dos 
detalhes do pacote de socorro aos 
bancos. 

Segundo Yanagisawa, Anzai vai 
pedir demissão do cargo que ocupa 
hoje no BOJ. O executivo, que está 
no banco central há 35 anos, está 
profundamente envolvido no pro-
cesso de preparação da legislação e 
agora deverá encarregar-se tam-
bém de assegurar a manutenção do 
valor do banco, para permitir sua 
transferência ao setor privado no 
futuro. 

Anzai deverá su-
pervisionar o pro-
cesso de saneamen-
to da carteira de 
empréstimos do 
LTCB, que até o 
fim de setembro 
acumulava 4,62 tri-
lhões de ienes em 
créditos irrecuperá-
veis ou de liquida-
ção duvidosa, ou 
19% do total dos fmanciamentos 
concedidos pela instituição. 

Novas limitações — O processo de 
ajuste dos bancos japoneses, po-
rém, deverá esbarrar em um novo e 
inesperado problema: O Banco de 
Compensações Internacionais 
(BIS), o banco central dos bancos 
centrais, anunciou ontem na Suíça 
a limitação do uso de alguns instru-
mentos financeiros por parte das 
instituições. 

Pelas novas normas do BIS, os 
bancos de todo o mundo deverão 

restrigir a 15% do 
capital consolida-
do, o uso de títulos 
de longa matura-
ção cuja taxa de ju-
ros seja automáti-
camente corrigida 
a intervalos regula-
res. Só este ano, ins-
tituições como Su-
mitomo Bank, In-

dustrial Bank of Japan, Fuji Bank 
e Tokai Bank captaram US$ 5,4 bi-
lhões usando esses instrumentos. 

Esses títulos, que pagam dividen-
dos como as ações mas são chama-
dos de bônus, são apenas um exem-
plo dos mecanismos que o BIS quer 
limitar. "Isso significa que os ban-
cos japoneses, que já estão pagan-
do mais caro pelo risco do país, per-
derão uma das opções preferidas 
para obter capital num momento 
em que já encontram dificuldade 
para conseguir crédito", disse Ya-
suhide Yahiro, analista do Bear 

Stearns do Japão. 

Retração — A economia japonesa 
deverá registrar retração de 2,6% 
este ano e "uma recuperação míni-
ma" nos próximos 18 meses, gra-
ças à fraca demanda interna e os in-
vestimentos insuficientes feitos pe-
las empresas, revela um relatório 
da Organização para a Coopera-
ção e o Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE). "A economia japonesa 
não está bem e a recuperação que 
prevemos é muito pequena", afir-
mou Yutaka Imai, chefe da divisão 
de Estudos por Países, em uma con-
ferência em Paris. 

Em sua pesquisa anual, a OCDE 
observa que a elevação do desem-
prego — que deve subir de 4,3% em 
setembro para 4,7% no próximo 
ano — está impedindo a expansão 
dos gastos dos consumidores. Para-
lelamente, as empresas reduziram 
os investimentos e os estoques. 
(Bloomberg News e Reuters) 
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